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APRESENTAÇÃO

O Brasil, como qualquer outro país, é produto de conflitos, tensões e 
representações. Ao mesmo tempo uma imposição de condições circunstanciais 
e da assimilação de discursos internalizados, o Brasil existe na mente de seus 
habitantes como uma abstração, uma identidade coletiva, antes de se colocar como 
uma linha mais coerente de ideias encadeadas. Um recorte geográfico gigantesco. 
Uma economia complexa. Uma emblemática coleção de territórios, paisagens 
emocionais, panoramas urbanos. Uma frustrante cadeia de problemas políticos, 
sociais e ecológicos. Uma história. Múltiplas histórias.

Pois todos os fios das lutas e idiossincrasias que unem para constituir a trama 
deste país, um quadro complexo, variado e repleto de contradições, não podem 
ser compreendidos senão como produtos e signos dos contextos históricos em 
que nasceram. A história oferece um conjunto único de lentes, que nos permite 
detectar e apreciar os intrincados desenhos que compõem essa rica trama. A história 
permite dimensionar (e tensionar) diferentes brasis, possibilitando outros olhares 
e enquadramentos, que complexificam as narrativas que contam e ressignificam o 
próprio conceito de Brasil. 

Economia. Política. Arte. Religião. Educação. Campos de ação que fracionam 
a experiência humana em unidades compreensíveis e manuseáveis, produzindo 
especialidades e, mais importante, especificidades. Pela mirada da história podemos 
vislumbrar cada um destes recortes por intermédio das trajetórias descritas e geradas 
pelos mesmos, permitindo-nos melhor apreciar as facetas e dimensões deste país. 
Diferentes campos convergem para construir uma narrativa que auxilie na construção 
da identidade brasileira, a qual encontra na história um horizonte orientador para 
suas lutas e desafios. Aqui, a história se torna a pedra de toque para a leitura de 
diferentes problemáticas, que em última análise se propõem a medir os impactos 
das ações humanas no tempo e, também, construir um futuro mais humano e com 
mais acertos.

Diante deste olhar na História, esperamos que as leituras destes capítulos 
possam ampliar seus conhecimentos e instigar novas pesquisas.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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REDES CEREBRAIS PARA O DESENVOLVIMENTO DA 
CONSCIÊNCIA

CAPÍTULO 30

Valeria Portugal
Centro de Pesquisa Instituo David Lynch – Brasil

Rio de Janeiro - RJ

RESUMO: O cérebro humano é capaz de 
suportar dois modos distintos de funcionamento: 
aquele em que a atenção do indivíduo encontra-
se voltada para os estímulos do ambiente, que 
pode ser denominado referente ao objeto, e 
outro em que a atenção do indivíduo está voltada 
para dentro, ou autorreferente. Enquanto o 
cérebro não está plenamente integrado, estes 
modos de funcionamento são mutuamente 
excludentes.  Este trabalho pretende mostrar 
que promover a integração cerebral através da 
prática meditativa da Meditação Transcendental 
poderia ser um caminho para o desenvolvimento 
de uma Consciência mais ampla em que o 
sujeito atua nos dois modos simultaneamente, 
tanto de forma referente ao objeto quanto 
autorreferente. 
PALAVRAS-CHAVE: consciência, meditação, 
neurociências

BRAIN NETWORK FOR THE DEVELOPMENT 

OF CONSCIOUSNESS

ABSTRACT: The human brain is capable of 
supporting two distinct modes of functioning: 

one in which the individual’s attention is focused 
on the stimuli of the environment, which may 
be called referring to the object, and another 
in which the individual’s attention is focused 
inward, or self-referral mode. While the brain is 
not fully integrated, these modes of operation 
are mutually exclusive. This paper aims to 
show that promoting brain integration through 
the meditative practice of Transcendental 
Meditation could be a way to develop a broader 
Consciousness in which the subject acts in both 
modes simultaneously, both in terms of object 
and self-referral.
KEYWORDS: consciousness, meditation, 
neuroscience

1 | 	INTRODUÇÃO

A atenção que o indivíduo coloca em 
algo pode estar direcionada em dois sentidos: 
ou ela pode estar voltada para fora, para o 
objeto, ou para dentro, voltada para o ser. 
Os pensamentos que surgem na superfície 
ao nível da consciência de vigília vêm de 
uma fonte mais profunda a partir de onde 
passam por processamentos subconscientes 
até emergirem de forma que possam ser 
externalizados. A fonte do pensamento pode 
ser atingida através do processo autorreferente 
que conduz à imersão no ser.  Usualmente a 
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atenção encontra-se voltada para fora, para o objeto.  A maior parte dos métodos que 
a ciência moderna utiliza é considerada como sendo métodos de terceira pessoa, 
ou seja, métodos onde um observador externo ao experimento verifica os resultados 
alcançados. A ciência e seus métodos têm se mostrado eficazes na resposta a 
diversas perguntas, mas se deparam com seus limites na busca do entendimento e 
da explicação de questões relacionadas aos aspectos sutis da existência, da vida 
e da consciência. Ao englobar o olhar científico, a proposta de incluir o sujeito da 
observação ao método o amplia e correlaciona o conhecimento do objeto com a 
experiência do conhecedor.

Quando a atenção é colocada sobre algo, se trata de um processo referente 
ao objeto.  Mesmo quando, inicialmente, a atenção se volta para dentro em direção 
ao ser, ela está colocada sobre o objeto, as sensações subjetivas. Esta atitude, no 
entanto, permite que daí surja a experiência de percepção pura, e ocorre assim a 
autorreferência.  Voltar a atenção constantemente para o próprio ser, de onde surgem 
os pensamentos, através de uma técnica de autorreferência, como a Meditação 
Transcendental, modifica o cérebro e amplia a experiência, pois o que permite a 
experiência de consciência, seja em qualquer nível, é a atividade do cérebro. A 
prática da transcendência, cujo objetivo está em reduzir o conteúdo mental a um 
estado de silêncio interior de completa autopercepção, treina o cérebro fazendo com 
que os níveis conscientes de processamento sejam ampliados englobando os níveis 
subconscientes e permite que o cérebro seja utilizado de forma unificada com a 
atenção voltada tanto para o objeto quanto para o ser, facilitando a expressão do seu 
potencial criador.  Propõe-se portanto tratar da existência de um estado fundamental 
da consciência pela prática da observação autorreferente, de um estado onde a 
consciência é apenas consciência de si mesma e não de algo. A análise da dinâmica 
cerebral, por esta perspectiva, vai expressar o papel do cérebro como mediador da 
expressão de níveis mais elevados de consciência.

2 | 	INTEGRAÇÃO CEREBRAL

A mente possui dois modos de atuação, um voltado para fora, referente ao 
objeto (RO) e outro voltado para dentro, autorreferente (AR) de acordo com o 
direcionamento da atenção.  Sendo o córtex pré-frontal o organizador das funções 
referentes ao sujeito, tais como, construção do sentido do Eu, valores e crenças, 
objetivos e motivação, criatividade, tomada de decisões, autocontrole, formação de 
hábitos, e adequação do comportamento social e moral, ele pode ser considerado a 
região autorreferente do cérebro. A parte posterior do cérebro que possui relação com 
as áreas sensoriais e motoras e, portanto, relacionando-se com o mundo externo e 
com o conteúdo da percepção, pode ser considerada referente ao objeto e os córtices 
associativos parietotemporais como relacionados ao processo de observação, este 
está relacionado à inteligência da transformação.
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Os estados corticais regulam muitos aspectos do comportamento, dos estados 
de consciência à percepção, aprendizado e cognição, sendo o tálamo a estrutura 
fundamental pelo controle dos estados corticais (POULET et al, 2012). O disparo 
talâmico é necessário para a ativação cortical.  A dualidade do funcionamento 
do cérebro (AR – RO) talvez esteja refletida no funcionamento do tálamo e sua 
função no controle cortical. Praticamente toda informação que chega ao neocórtex 
e, portanto, à percepção consciente é retransmitida através do tálamo. Todas as 
células talâmicas possuem propriedades intrínsecas que permitem que respondam 
aos estímulos excitatórios em um de dois modos distintos, burst e tonic (SHERMAN, 
2001). Os dois modos de disparo afetam fortemente a forma como as células talâmicas 
respondem aos estímulos que chegam nelas e influenciam o tipo de informação que 
é retransmitida para o córtex.

As ondas cerebrais medem a atividade da fisiologia e cada faixa de frequência 
indica processos cognitivos específicos acontecendo naquele período de tempo.  
Particularmente a frequência alfa 1 (8-10 Hz) tem sido atribuída à atividade cerebral 
relacionada ao quarto estado de consciência, a consciência transcendental, período 
durante o qual a mente e a fisiologia se encontram no estado mínimo de excitação, 
cujos marcos fisiológicos correspondem à coerência pré-frontal de onda alfa 1 e 
diminuição do ritmo respiratório.  Portanto sendo a coerência uma medida de que 
as partes do cérebro estão funcionando de forma integrada e mais ordenada e, por 
conseguinte, executando suas funções de forma otimizada, pode-se ter uma visão 
aproximada do funcionamento global do cérebro posicionando-se quatro eletrodos, 
dois na região frontal e dois na região parieto-occipital.  Embora seja necessária uma 
quantidade maior de eletrodos para averiguar mais adequadamente o funcionamento 
das áreas cerebrais, com quatro eletrodos pode-se avaliar a coerência local, distante, 
global e total.  Ou seja, cada eletrodo mede a coerência local através do aumento da 
amplitude verificada naquele ponto, cada dois eletrodos indicam a coerência distante, 
os dois frontais refletem o nível de autorreferência (como o indivíduo funciona), os 
dois posteriores o nível de referência ao objeto (a relação com o mundo externo), os 
dois laterais direitos podem indicar como está o funcionamento sintético e os dois 
esquerdos, o funcionamento analítico.  Verificando a coerência entre os dois da frente 
e os dois de trás, pode-se observar o grau de integração do funcionamento cerebral 
em seu potencial de unificação dos processos referentes ao objeto e autorreferentes.  
Observando a atividade dos quatro eletrodos em todas as faixas de frequência, pode 
se averiguar o funcionamento total do cérebro e seu desenvolvimento para níveis 
superiores de consciência.  O funcionamento total do cérebro se manifesta pelo 
funcionamento de todas as partes do cérebro de forma coerente. 

As ondas mais lentas modulam as mais rápidas.  Enquanto alfa 1 possui relação 
direta com o Ser individual, talvez fosse possível considerar que delta tenha relação 
com o Ser universal, embora ainda careçam dados experimentais que corroborem 
com esta hipótese.  Assim delta seria um indicativo de uma base emocional profunda 
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e um senso de continuidade, teta estaria responsável por sincronizar a memória 
de trabalho, alfa 1 se relaciona com a auropercepção e a relação do Eu com o 
mundo, alfa 2 suprime o que é desnecessário em relação ao mundo externo (suprime 
distrações), beta faz o processamento geral e gama consiste na construção dos 
objetos em si (ARENANDER, 2014). 

Maior coerência cerebral pode trazer mais benefícios para a vida do indivíduo 
e da sociedade, tais como melhores relacionamentos, diminuição de conflitos, maior 
fluxo de ideias, maior criatividade, maior bem estar, entre outros. O crescimento em 
consciência e a estabilização em um nível mais ordenado podem ser verificados 
através do EEG pela presença e ondas alfa 1 sendo moduladas pelas ondas delta 
do sono.  Indivíduos que apresentam este gráfico relatam poder testemunhar o sono. 
Ou seja, o observador está alerta mesmo quando o corpo está dormindo.   

O EEG mede a atividade do cérebro no que se refere tanto ao processo de 
atividade da mente, quanto à experiência da transcendência. Outra forma de se 
olhar para a atividade cerebral enquanto refletor da consciência seria a verificação 
do fluxo sanguíneo durante a transcendência. Verificou-se que há aumento de 
fluxo sanguíneo (aumento de atividade) nas regiões frontais, responsáveis pelos 
sistemas de atenção, sentido de identidade, raciocínio simbólico, ou seja, há 
aumento de atividade nos centros executivos quando a mente está experimentando 
a transcendência. Em contraste, as áreas subcorticais estão aquietadas com menor 
fluxo sanguíneo (TRAVIS, 2001). Este é o reflexo do alerta em repouso.  A tabela 
a seguir indica a relação entre funcionamento cerebral e modo de referência da 
atenção.

Atenção Referente ao Objeto Autorreferente
Estrutura Cerebral
Córtex pré-frontal Gama Alfa
Tálamo Tônico Burst
Cérebro Posterior Pré-frontal
Circuitos Frontoparietal DMN

Tabela 1: Formas de referência e estruturas cerebrais 

Deve haver uma anticorrelação espontânea entre os circuitos de atenção externa 
e interna.  O melhor desempenho deve acontecer quando os circuitos de atenção 
externa estão operando em seus valores máximos, e a maior conexão com o ser deve 
ocorrer quando os circuitos de autopercepção estão mais ativados, particularmente 
o DMN (Default Mode Network). A vida se trata de uma combinação dos modos 
autorreferente e referente ao objeto que é alcançada através do funcionamento do 
cérebro. 

Conforme a mente parte de um estado mais excitado de atividade quando se 
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encontra em um nível mais grosseiro de pensamento e vai se aquietando para atingir 
a transcendência, os pensamentos se tornam mais refinados, quando se atinge a 
transcendência, a mente se encontra em silêncio e se conecta com a fonte de onde 
surgem os pensamentos.  O cérebro processa todos os estágios do pensamento, 
desde sua origem até sua manifestação no nível mais grosseiro, independente dos 
estágios serem conscientes ou não.  Enquanto o indivíduo não possui a fisiologia 
cerebral capaz de comportar o funcionamento integrado do cérebro, os níveis mais 
próximos da fonte são processados de forma inconsciente, pois o indivíduo se 
encontra desconectado da fonte.

Conforme o cérebro vai adquirindo a habilidade de integrar os processos 
referentes ao objeto e os autorreferentes através da prática da transcendência, o 
nível consciente de percepção passa a se sobrepor sobre os outros estágios de 
processamento, o pré-consciente, o subliminar e o inconsciente (ou desconectado), 
colocando o indivíduo em acesso direto com a fonte dos pensamentos.

Com a fisiologia treinada para manter dois estados de consciência ao mesmo 
tempo, o indivíduo desfruta do estado de silêncio de onde emana todo o poder criativo 
da vida e do mundo material dinâmico de forma mais ordenada e plena e pode se 
considerar que tenha atingido a realização plena, rumo a níveis ainda superiores de 
consciência.

3 | 	CONCLUSÃO

A dinâmica da consciência se relaciona à dinâmica do cérebro, esta, por sua 
vez, pode ser mensurada pela dinâmica das ondas cerebrais.  Os quatro níveis 
de consciência, sono, sonho, vigília e transcendência, podem ser correlacionados 
a marcadores neurais e somáticos específicos. Os diferentes tipos de ondas 
cerebrais se relacionam com os diferentes níveis, podendo indicar em que nível, 
num determinado instante ou período de tempo, é mais provável que o sujeito se 
encontre. Vislumbrando o cérebro humano como palco onde ocorrem as interações 
entre experiência do objeto e experiência do ser, a vivência integrada das experiências 
permitiria ao sujeito viver seu pleno potencial.

No estudo da dinâmica cerebral sob a perspectiva de unificação dos processos 
referentes ao objeto e autorreferentes enfatizam-se as relações objeto - processo 
- sujeito correspondentes às funções gerais designadas para as regiões cerebrais.  
Assim sendo, os seguintes córtices se relacionam com o objeto: occipital: objetos 
visuais; parietal somatossensorial: sentido de toque; temporal: auditivo e memória 
de trabalho; frontal motor: ação muscular. O córtex parieto-occipital encontra-se 
relacionado com processamento de informações relacionadas com o objeto.  O córtex 
pré-frontal está primordialmente relacionado ao sujeito, destacando-se o sentido de 
identidade, valores e crenças, objetivos pessoais e motivação, criatividade, decisão, 
autocontrole e hábitos.
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O parâmetro que determina o aumento de ordem no funcionamento entre 
as regiões do cérebro denomina-se coerência.  A coerência é determinada pela 
estabilidade da fase das ondas verificadas entre os eletrodos.  Um aumento de 
incidência de ondas alfa indica um aumento da atenção voltada para dentro, para 
o ser.  A prática da Meditação Transcendental promove o aumento de incidência de 
ondas alfa e também o aumento da coerência entre os eletrodos direito e esquerdo 
do córtex pré-frontal. Começa-se a verificar também o aumento de coerência entre 
os córtices posterior (RO) e anterior (AR), ou seja, o indivíduo passa a integrar a sua 
visão do mundo com a sua visão de si mesmo.
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